
3 O DESENVOLV1MENTO DO ECOTURISMO NA 
AMAZÔNIA 

Enquanto isso, no Amazonas, independente das questões teóricas 
e acadêmicas que envolvem o ,eco turismo, independente de estar en­
quadrado nas definições ou classificações, foi lançado um desafio à ca­
pacidade e criatividade para prestar uma contribuição ã busca de res­
postas para o problema da pobreza e do meio ambiente. 

Numa ação conjunta da Emantur, com a Fundação Vitória 
Amazónica e a Universidade do Amazonas, assessorados por professo­
res e alunos das Universidades do Colorado e do Tennessee (Estados 
Unidos) e com integral apoio logístico e financeiro da iniciativa priva­
da do setor, foi iniciado um extenso trabalho de identificação e quanti­
ficação dos impactos sociais, ambientais e económicos promovidos pe­
lo turismo, bem como a definição de mecanismo e o estabelecimento 
de políticas e procedimentos que assegurem: 

a) ao cabloco amazónida: melhores condições de vida e reais benefí­
cios; 

b) ao meio ambiente: uma poderosa ferramenta que valorize os recur­
sos naturais e justifique economicamente sua conservação e uso ra­
cionaI; 

c) ao Estado e ã Nação: uma fonte de riqueza, divisas e empregos; 
d) ao mundo: a oportunidade de manter para as gerações futuras o 

magnífico "tesouro natural" das florestas tropicais amazónicas, 
através da participação de cada visitante que, ao vir para a região, 
estará conhecendo a verdade e contribuindo pessoalmente com o 
desenvolvimento do turismo e, conseqüentemente, com a con­
vergência da economia com a ecologia. 
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ECOTURISMO E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTADO 
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RESUMO: A tecnologia e o progresso produtivo. associados às desi­
gualdades regionais e internacionais, provocaram prejuízos ao meio 
ambiente. Na década de 1970-80 as sociedades despertaram e parti­
ram em busca de alternativas preservacionistas. da natureza. Este ani­
go aborda. o turismo sustentado como alternativa para preservaçiío do 
património natural e ambiental dos países em desenvolvimento e. em 
especial. o Brasil. 
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1 A QUESTÃO ECOLÓGICA 

D�POiS de décadas de desenvolvimento perseguido a todo custo, 
que deIXaram como saldo o progresso produtivo e tecnológico acom­
p�nhado de desigualdades internacionais e regionais e prejuízos bru­
���8 ao meio ambient� planetário, as sociedades acordaram, nos anos 
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A Primeira Conferência sobre Meio Ambiente Humano, promo­
vida pela ONU, em 1972, em Estocolomo, resultou num documento 
decisivo para o florescimento da consciência ecológica entre as popu­
lações, conhecida por "Nosso Futuro Comum". Desde então, a causa 
preservacionista vem conquistando, mais do que qualquer outra - con­
forme é possível constatar nestes tempos de desmantelamento dos re­
gimes socialistas -,fortes contingentes da população mundial. 

A Eco-92, a se realizar em junho próximo no Rio de Janeiro, cer­
tamente renovará o ideá rio preservacionista, cristalizando a evolução 
do pensamento ecológico - "o ecologismo é um humanismo" frisa 
Alain Lipietz - nestas últimas décadas. A contribuição mais inovadora 
desse pensamento é, sem dúvida a que prevê novo balizamento para o 
crescimento industrial e económico, segundo parâmetros humaniuí­
rios que visem a assegurar a sobrevivência do planeta e das geraçücs 
futuras: a do desenvolvimento sustentado. 

O calor dos debates sobre o imperativo de enquadrar o crescimen­
to numa perspectiva de futuro comum concentrou as atenções mun­
diais, nestes últimos anos, sobre os países do Hemisfério Sul - que, pa­
radoxalmente, por se encontrarem em estágio inferior de desenvolvi­
mento, menor taxa de responsabilidade têm pela devastação acarreta­
da pelo processo intensivo de industrialização do Hemisfério Norte, 
desenvolvido nos últimos dois séculos. E principalmente sobre o Bra­
sil, em função da Amazónia. 

As razões desse interesse são óbvias: a região concentra, segundo 
dados da ONU, 33% das florestas tropicais remanescentes no globo. 
Estima-se que 1,2 bilhão de toneladas anuais de gás carbónico, mais de 
20% do total mundial, são retirados da atmosfera pelo "pulmão 
amazónico". Mais: um quinto da água doce que desemboca nos ocea­
nos provêm dos rios que formam a Bacia Amazónica.l 

Essa condição de foco privilegiado das atenções mundiais dos 
movimentos ambientalistas e preservacionistas confere ao Brasil, cm 
função da Amazônia, a dupla condição de réu e privilegiado. Da com­
petente equação desse paradoxo, veremos a seguir, dependerá em boa 
parte a alavancagem de um novo ciclo de uma nova frente de desen­
volvimento para o País. 

2 ECOTURISMO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO 

De um lado, somos alvo de uma série de preocupaçües, acusaçües 
e incómodos, parte do qual, convenhamos, injusta. Do outro, entretan­
to, uma vez que detemos um património natural e ambiental incontes­
tavelmente inigualável, essa atenção mundial poderá nos ajudar a em­
purrar para um novo paradigma de desenvolvimento, impulsionado 
em boa parte pelo turismo ecológico (o ecoturismo), ou "turismo ver­
de". 
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Essa nova frente turística, aberta, embora ainda não condigna­
mente explorada, não só pela consciência preservacionista ascendente 
como também pelo esgotamento crescente dos destinos turísticos tra­
dicionais, baseia-se na tendência mundial da busca da convivência 
harmónica do homem com a natureza. 

Dados da Organização Mundial do Turismo dão conta de que, no 
plano internacional, o turismo é a atividade económica mais impor­
tante - e promissora -, logo após a indústria petrolífera e a indústria 
bélica. Apenas em 1989, 6,8% do comércio mundial de bens e serviços 
foi de responsabilidade das transações turísticas.l 

Dentre os mercados receptores do turismo internacional, os Esta­
dos Unidos ficaram com a parte do leão, naquele ano, abocanhando 
34,3% do fluxo internacional, seguido da França, com 16,5% e da Es­
panha, com 16,2%. Na América Latina, o México foi o país de melhor 
desempenho, absorvendo 4% do mercado mundial. Tais números evi­
dentemente não englobam os fluxos turísticos domésticos, calculados 
dez vezes maior, em média, aos fluxos internacionais.2 

Os povos que mais viajam são, naturalmente, os de países com 
renda nacional mais alta, entre os quais o alemão,o inglês, o norte­
ameriêàno e o japonês. Sabemos que o governo do Japão vem incenti­
vando as viagens de seus cidadãos, com isto, dinamizando pólos recep­
tivos de vários pontos do globo. 

É nesses ricos países emissores que o turismo ecológico emerge 
como uma alternativa de crescente demanda, em função do esgota­
mento dos destinos clássicos de viagens. 

E aqui indagamos: o que tem feito o Brasil para conquistar esse 
I!lercado emissor e para desenvolver o seu potencial de turismo verde? 
E lamentável constatar que não temos feito nada. Considerado o po­
tencial do País - e não apenas na área de ecoturismo, como também 
em função de seu património litorâneo, cultural e histórico -, nossa 
posição no mercado turístico é irrisória. E, pior, o País vem decres­
cendo em termos de entrada de turistas internacionais. Em 1989, rece­
bemos 1.402.897 turistas de outros países\ o que representava apenas 
0,3% do total mundial, que aqui geraram uma receita de 1,2% bilhão 
de dólares. 

Sim, é verdade que a imagem internacional do país se deteriorou 
n?s últimos anos, em função da indefinição quanto à dívida externa, a 
VIolência urbana, principalmente a do Rio de Janeiro, ainda a porta de 
entrada do turista estrangeiro no País, e, "last but not least", a questão 
ec?lógica. Esse colapso agravou-se pelo fato de os gastos promocio­
nais do país no exterior terem sido reduzidos quase a zero. Sabemos, 
também, que os países com políticas de turismo bem sucedidas desen­
volvem incessantemente estratégias agressivas de promoção, e nesse 
rol é possível incluir mercados emergentes como o México, Tailândia, 
Indonésia e Malásia.3 
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Acordar para o desafio de estabelecer uma política de turismo 
competitiva parece ser uma medida acertada, neste ano em que se dis­
cute a questão ecológica no Brasil. 

É inconstestável que o Brasil se insere no horizonte dos países 
que melhores resultados podem produzir para a causa ambiental4• 
Nossa sociedade - e mesmo o governo - vem acordando· para a ines­
timável contribuição que o País pode oferecer a si mesmo e a toda a 
humanidade no que concerne à preservação ambiental. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para que ingressemos numa era de desenvolvimento turístico in­
tensivo e sustentado, o ecoturismo deve ser estimulado e firmemente 
priorizado, soh a inspiração e a vontade de toda a coletividade. É hora 
pois, de governo e sociedade civil se aliarem para poderem atuar co� 
harmonia no que tange a essas potencialidades. 

Para isso, é necessário primeiramente fixar eixos turísticos que 
conservem as características naturais, suas condições ecológicas e am­
bientais, os padrões culturais dos agrupamentos étnicos e as identida­
des regionais. É urgente o perfil do turismo brasileiro, privilegiando, 
com ênfase, o seu potencial ecológico e avaliando corretamente suas 
possibilidades para nossa balança comercial, para a economia em geral 
e, insistimos, para a alavancagem de um novo ciclo de desenvolvimen­
to de novo tipo. 

Além de representar um filão no qual temos vantagens compara­
tivas potenciais das mais consideráveis, o turismo se insere no rol de 
alternativas de desenvolvimento sustentado e harmónico com o uso 
racional de recursos naturais. Por assegurar à humanidade a preser­
vação de seu património natural e à população em geral melhores 
condições de vida, o desenvolvimento do ecoturismo pode, inclusive, 
contribuir para a reversão de nossa imagem externa, hoje maculada. 

No momento com que o Brasil passar a convencer os turistas do 
Primeiro Mundo sobre a política avançada que ado ta para a preser­
vação ambiental, parte considerável do caminho para a recepção de 
turistas internacionais estará pavimentada. E com a Eco-92, teremos 
um cenário de suprema importância para esse convencimento. 

A edificação de um meio ambiente melhor deve ser uma das gran­
des prioridades de um país que realmente almeja ingressar no terceiro 
milênio sem manchas e na plenitude de suas potencialidades. Multi­
plicam-se, neste fim de milênio, em escala planetária, as pressões por 
um melhor modo de vida, pela elevação dos padrões de qualidade da 
existência. Devemos entender o ecoturismo como uma das respostas a 
esses anseios. 
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Nesse contexto, sÓ poderão merecer aplausos, internos e externos, 
-iÔiciativas que visem a estimular o planejamento para o desenvolvi­
mento ,de áreas turísticas que façam do meio ambiente sua principal 
atração. Que contemplem, em suma, os princípios básicos da harmo­
nia entre o,homem e a natureza. 

O ecoturismo é ao mesmo tempo causa e consequência do desen­
volvimento sustentado. Ele pode ser a chave para a edificação de um 
novo País. 
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